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			Existe aqui uma mulher, uma bruxa, uma princesa, uma diva, que beleza! Escolha o que quiser, mas ande logo. Vá depressa, nem se atreva a pensar muito. O meu universo ainda despreza quem não sabe o que quer.


			(Ana Cañas)


			Para minha mãe, minha maior incentivadora e fã.


		




		

			
Capítulo 1


		




		

			Aysha Inoe ainda se perguntava onde estava com a cabeça para aceitar a ideia dos pais de passar um tempo em Valparaíso, na Chapada dos Veadeiros, no centro oeste brasileiro. Provavelmente porque se sentia miserável desde o fim do noivado de três anos com um idiota pretensioso e metido que, por fim, a trocou por uma aspirante a modelo/atriz magra feito um varapau, mas bonita de doer. Ou ainda poderia ter algo a ver com aquela sensação de não pertencer a lugar algum, um inseto estranho em meio a um jardim perfeito. O fato é que ali estava ela, seguindo um grupo de esotéricos cucas frescas e um guia new age que os deixou à vontade para explorar por onde quisessem e ela se aventurou no lugar mais incrível que teve notícias, conhecida na região como “caverna dos espelhos” e que os nativos indígenas acreditavam atender ao desejo mais secreto de todo o coração.


			Dois dias naquele lugar místico e incrivelmente abençoado por Deus demonstrou a Aysha que não sofria de amor não correspondido, era puro despeito e raiva por perder tanto tempo com alguém como Isaac Santana, o noivo aspirante a uma cadeira no Congresso Nacional. Também conseguiu entender que jamais serviria para uma vida como aquela, que sua natureza pacífica, irônica e extrovertida entraria em choque com a realidade hipócrita e corrupta da política. Uma imensa calmaria a tomou a partir daí e até abençoou os seus velhos e sábios genitores (ainda que adotivos) pelo excelente conselho.


			Ela entrou na caverna com uma lanterna, mas havia uma abertura na parte de cima que iluminava cada centímetro do lugar, que tinha rochas que brilhavam como os olhos dela, com o incomum brilho de purpurina sobre o negro da íris, o mesmo ocorria com as paredes ao redor. No centro havia uma límpida lagoa que refletia os raios do sol numa água azul turquesa. Aysha fechou os olhos por um instante, apenas sentindo a energia que emanava de tão magnífica obra de arte celestial e, ao abrir, havia sombras e a voz firme e grosseira de alguém chegava até ela, bem como o choro contido de uma criança pequena e tochas com forte cheiro de querosene iluminavam o espaço.


			Num primeiro momento, simplesmente não absorveu o fato de que já não estava na caverna dos espelhos, mas num prédio fechado de pedras escuras de uma construção muito antiga que se assemelhava a uma igreja das que adorava namorar em sites de viagens pela internet. O que ela realmente fez foi fazer os olhos se acostumarem à penumbra e seguir o som das ameaças que continuavam e viu um frade com uma criança pequena apertada contra o corpo e, pelo menos, quatro homens grandes e mal vestidos acossando-o contra o altar. Muito mais tarde, com certeza, ela se perguntaria que merda estava pensando para sair do lugar e encarar os quatro mal-encarados.


			— Por que não brincam com alguém do tamanho de vocês? Ameaçar um homem de Deus? Nunca lhes disseram que isso é caminho certeiro para os quintos dos infernos? – Aysha tinha a voz modulada e firme de anos atrás do balcão do bar que comandava com o irmão Tadashi, de quinta a domingo.


			— Esse não é assunto seu, mulher – vociferou um dos homens e apontou para o padre acuado. — Ele acobertou uma bruxa e sua cria do demônio, tem de morrer junto com a amante de Satã.


			— E quem o nomeou Deus? Ou quem sabe é algum outro deus da justiça? Um arauto dos desígnios divinos, talvez? – seguiu provocando e agradeceu quando eles se voltaram para ir ao encontro dela, pois procurava uma briga há dias e, após anos de boxe tailandês mesclado a kung fu e a tradição familiar do karatê a capacitavam para enfrentar a qualquer valentão.— Vamos lá, rapazes, façam meu dia mais feliz.


			Os três homens não eram exatamente grandes, mas qualquer um com mais de um metro e sessenta era muito mais alto que Aysha, que não passava de um metro e cinquenta e pesava sessenta quilos bem distribuídos em curvas firmes e graciosas. Com golpes precisos e diretos, colocou todos para dormir em questão de quinze minutos e depois correu para o local onde estavam o frade e a criança. 


			— Como estão? Eles machucaram vocês? – Aysha se deu conta, neste momento, do absurdo da questão e que já não estava em Valparaíso.


			— De onde veio, mulher? Não me entenda como um mal-agradecido, mas ainda não entendi de onde surgiu.– O frade era relativamente jovem, não mais que trinta e poucos anos, cabelos loiros, olhos cinzentos e um hábito que o identificava da ordem de São Francisco de Assis e a olhava como se visse um fantasma.


			— Não faço ideia de como cheguei aqui, bom homem. Estava num lugar que pode ser visto como um templo de Deus e quando abri meus olhos ouvi os homens ameaçando ao senhor. – Ela olhou para o garotinho que tinha o rosto marcado de lágrimas e o coração se enterneceu.— Por que, aliás, esses sujeitos queriam o senhor ou o pequeno?


			— A pobre mãe dele foi acusada de bruxaria por se recusar a servir na cama do emissário real desta pequena cidade – contou o frade, convidando-a para se sentar num dos bancos.— Ela morreu esta manhã numa fogueira e eu me recusei a entregar o pequeno Dante para ser queimado junto à mãe.


			— Deus misericordioso, em que tempos estamos? – sorriu para o assustado menino que devia ter uns dois anos, a mesma idade do sobrinho dela, que deixou o colo do padre e correu para o colo dela.


			Neste momento, ela sentiu que tudo ao redor ganhou aquele congelamento de um tempo parado, o gesto do padre num movimento suave de mãos e o olhar de adoração do menininho para ela. Respirou fundo, porque sabia que algo ia se passar ali. Há alguns anos, sofria com essas pausas e não entendia até então a razão. Falou uma vez com os pais, que riram e atribuíram a paixão confessa por filmes e livros de magia para essa ilusão, apenas sua batchan a olhou com aqueles sábios olhos e sorriu com sua tradicional calma e falou que tudo na vida tinha uma razão e que algum dia, a vida lhe traria a razão de seu carma e poderia viver plenamente como desejava.


			— Olá, filha do meu amor – cumprimentou uma voz aveludada e suave, materializando uma mulher bonita e muito parecida a ela.— Pensei que nunca poderíamos nos ver assim. Sabe por que está aqui?


			— Minha batchan Mika, um dia me disse algo sobre o meu carma. – Olhava para a mulher e sentia que ela falava à sua alma.— Quem é você?


			— Aquela que lhe deu a vida. Sou sua mãe, Aysha Maeve. – sorriu e se tornou mais densa e mais real ao se achegar.— Venho a preparando faz tanto tempo, mas precisava de um lugar intocado pela arte humana para abrir o portal e lhe trazer de volta.


			— De volta para onde, senhora? Eu cresci acreditando que tinha morrido quando eu nasci! – Aysha pensou em todos os anos que procurou, discretamente, qualquer informação sobre os pais biológicos só para entender de onde vinha e responder alguns porquês.


			— Os Inoe foram bons pais, Aysha Maeve, eles a amaram com devoção e se preocupam com sua felicidade. Sempre mantive contato através de sua avó, carinho, que linda alma tem aquela sábia anciã oriental – comentou a mulher, que ainda era jovem e brilhava com uma bonita luz azulada.— Só que aqui, e agora, é seu verdadeiro tempo.


			— Qual seu nome, senhora? Por que teve de me trazer aqui, seja lá aonde for aqui? – Eram tantas perguntas e sentia que pouco seria o tempo.


			— Tenho muitos nomes, mas o mais comum é Morgana Le Faye. Você é meu bem mais precioso, a filha nascida do mais profundo amor de minha alma. – tocou o rosto dela com dedos etéreos. — E aqui terá sua história, tudo deverá se desenhar para se adaptar a você e este tempo. Está na Escócia, na segunda metade do século XVI, a criança será sua e a história da mãe que seguiu o caminho das feiticeiras, hoje, se torna a sua. 


			— Sou uma feiticeira, então. Acredito que sempre soube e isso sempre me tornou diferente em meu tempo, que é bem mais acessível que este. Como me adaptar a este momento em que a mulher é tão somente um meio para um fim? – Aysha encontrou o olhar tão igual ao seu, que a fitava com benevolência.


			— Agradeça, criança, meu tempo foi muito mais brutal para mulheres como nós. Seu pai me permitiu mantê-la oculta até agora, mas se faz tempo de voltar a ser parte da própria história. Guardará suas memórias de tudo que já viveu até aqui, dores e alegrias. – beijou a face da jovem com carinho imenso.— E aqui posso te orientar melhor. Cuidado com a mulher que vive no castelo dos Armstrong, ela deseja o homem do seu destino pelo poder que ele virá a representar.


			— Quem são essas pessoas, mãe? Não entendo metade do que está me dizendo! Parece aqueles biscoitos chineses da sorte. – Frustrada, Aysha começou a duvidar da própria sanidade, deixou de acreditar naquela viagem no tempo para pensar numa contaminação por gás tóxico da caverna, provocado por cocô de morcego.


			— Não sou uma alucinação, minha menina. O tempo voltará ao curso normal, mas os personagens se esquecerão da mulher morta. Você será a mãe do jovem Dante e a protegida do falso padre. – Morgana se despediu da filha e uma suave névoa invadiu a igreja.


			Como se despertasse de um longo transe, Aysha levou um tranco e apertou o pequeno Dante de encontro a si. Olhou ao redor e os valentões tinham sumido e o padre a olhava, preocupado e falava sem parar. Obrigou-se a voltar daquele encontro místico com a própria mãe, uma fada mítica, e se concentrou totalmente no que o homem da igreja lhe dizia. Se ela tomou o lugar da outra mulher que morreu naquela manhã, significava que tinha uma acusação de bruxaria para se livrar.


			— Tem de fugir, minha jovem e bela cèin. Saia pelos fundos e siga até a floresta, mantenha-se à margem do riacho sempre em direção ao norte, vai encontrar uma velha cabana, espere por mim lá – orientava o homem, que a fitava com bondade e um nome iluminou a mente dela: Magnus Armstrong.— Meu irmão e sua escolta irão passar por aqui em dois dias, no máximo. Que Deus o apresse e que não passe de amanhã o mais tardar, e ele poderá abrigar vocês por todo o tempo que se fizer necessário. Vai precisar de uma roupa adequada, porém.


			— Não tenho palavras para agradecer ao senhor, Frei Magnus. – tomou o pequeno no colo, que a apertou assustado e lhe inundou do mais puro sentimento de proteção e amor.— Dante e eu teremos uma dívida de gratidão para com o senhor por toda a nossa existência.


			Aproximadamente uma hora mais tarde, Aysha deixava a igreja vestindo um conjunto de saia xadrez, camisa branca e um plaid que usou como canguru para prender o pequeno Dante ao próprio corpo, como os orientais fazem com seus filhos para trabalhar nas plantações. O padre lhe deu ainda uma bolsa com alguma provisão e a direção que deveria seguir, prometendo segurar os revoltados moradores da vila o máximo de tempo que conseguisse para lhe dar, ao menos, um dia de vantagem contra a horda irracional. Ela pensava na vida que abandonaria, não nas paredes da velha igreja católica, mas em uma bonita chácara de orquídeas em Londrina, no Paraná.


			Preocupada com a segurança dela e do menino, que já a chamava de mãe e a fazia sorrir feito uma idiota, Aysha deixou para pensar na vida antiga quando estivessem fora de perigo e pudesse refletir melhor. Atalhando pelo caminho traçado pelo religioso, ela encontrou a palhoça indicada por Frei Magnus, onde descansariam da caminhada de um dia inteiro, tendo parado apenas para alimentar Dante e encher dois cantis com água de um límpido e gélido riacho. 


			De repente, ela riu divertida com a lembrança dos assustados olhos do pobre franciscano para suas douradas pernas nuas no short cáqui e nos seios firmes num sutiã de bojo, sob uma regata vinho onde se lia “Expecto Patronum”, numa referência a Harry Potter, personagem das histórias da escritora britânica J. K. Rowling, pelo qual era completamente apaixonada. E da estranheza dele diante da mochila que, aparentemente, foi levada com ela através do portal de Morgana e se revelou muito útil naquela fuga.


			O barulho de cascos e a profunda névoa que associaria à Morgana pelo resto da vida a despertaram de um sono leve. Por puro instinto, agarrou a bolsa e a mochila que deixou próximas e atou o adormecido menino ao peito com o plaid. Olhou pelas frestas do barraco, esperando que fosse Magnus e o séquito do irmão dele, mas encontrou quatro homens sujos e mal encarados se aproximando da pequena construção, gritando de um para outro que a “vagabunda do padre” só poderia ter se escondido por ali e que o “chefe” não ficaria feliz enquanto não a encontrassem e a levassem de volta para servir de exemplo a todas as vadias que ousassem recusá-lo entre suas pernas.


			Aysha deu a volta pelos fundos e buscou se ocultar entre a vegetação, quase se arrastando pela margem do rio. Não saberia dizer o que atraiu a atenção dos capangas do “emissário real”, mas em um minuto estava quase segura do outro lado da margem e, no seguinte, se viu cercada por homens montados, que riam e zombavam dela. Dante despertou aos prantos e os sujeitos grunhiram para ela o silenciar, porque pretendiam ter o que ela negou ao senhor deles. Quando o primeiro desceu do cavalo e se aproximou, ela praticamente incorporou Jackie Chan e partiu para o ataque, protegendo o filho da melhor maneira possível. Ao ver que o último atacante retrocedia com os olhos pousados em algo atrás dela, correu como se mil demônios a perseguissem.


			Agradeceu a precisa aparição de um grande cinzento lobo – cortesia de Morgana – que afugentou o último atacante, sem deixar de correr. Com os pulmões em brasa e as pernas doloridas, ela gritou em desespero quando sentiu que mãos fortes a erguerem pela cintura para a sela de um cavalo enorme, ainda em franco galope, e seguiu adiante. Decidiu ganhar energia e lutar um pouco mais adiante, apertou Dante contra o peito e sussurrou palavras gentis para o menino se acalmar e adormecer. 


			— Deu uma bela surra naqueles sujeitos lá atrás, minha linda cèin. – A voz de barítono de Frei Magnus Armstrong a fez olhar para o lado e encontrar o homem, que sorria.— Agora acredito no que o magistrado disse ao condená-la. Nenhuma mulher comum poderia bater em três homens grandes e não sofrer um arranhão. Qual o segredo?


			— Vinte anos de treinamento de boxe tailandês, com base em kung fu e karatê, além de uma bem-vinda ajuda de um solitário lobo cinzento – falou dando de ombros e se obrigou a olhar o homem, que riu com diversão da informação dela e se viu espelhada em dois olhos do mais lindo azul que tivera notícias, que iluminavam o rosto mais perfeito de toda cristandade.— E o senhor que me tem apertada contra esse peito incrivelmente firme e esculpido seria quem?


			— Sou Keith Armstrong, laird dos Armstrong de Rosslyn, e irmão do falso religioso apaixonado aqui ao lado. – brincou, apertando ainda mais o corpo pequeno dela contra o firme dele.— Tem de ser uma bruxa para ter feito meu irmão arriscar a própria vida a salvar uma cèin.


			Nesse momento, Aysha escutou um zunir baixo e uma dor profunda a fez se dobrar na sela. Se não fosse o braço firme de Keith, teria caído. levando o pequeno menino consigo. Respirou e procurou ver de onde vinha aquela dor e viu uma flecha presa no ombro, centímetros acima de onde despontava a cabecinha de Dante sobre o plaid. Ela cerrou os olhos e agradeceu a Deus e a quem mais a protegia pelo livramento dado aquela vidinha que agora era sua responsabilidade. A voz serena de Morgana se fez ouvir na mente dela antes de perder os sentidos: — “Essa seta era para o belo laird, filha. Cuide desse clã, eles precisam de alguém como você”.


		




		

			
Capítulo 2


		




		

			Keith Armstrong poderia esperar muitas coisas do temperamento arrebatado do irmão, que sempre se fazia passar por religioso quando viajavam entre as terras deles em visitas à corte em Edimburgo. Magnus o surpreendia com a bondade inata que o levava a arriscar a vida por desconhecidos, era considerado gêmeo dele e poucos sabiam que o sujeito era filho de uma violência sofrida pela mãe. Criado pelo pai de Keith desde a primeira infância, ele tinha em Cian Armstrong a única figura paterna que conheceu e desenvolveu pelos irmãos uma profunda relação de amizade e responsabilidade, que perdurava até hoje. 


			Quando o encontrou no pequeno povoado que delimitava as detestadas terras inglesas com as terras familiares, Magnus avisou que precisavam seguir o caminho do rio para resgatar uma jovem que fora acusada, injustamente, de bruxaria por um emissário lascivo e corrupto do rei depois de não aceitar, de bom grado, as atenções dele. Keith sorriu ao irmão e perguntou se a moça era bonita, ao que o outro apenas devolveu o sorriso e informou que era mais do que isso, com um ar tão intenso de mistério que todos os doze homens que os acompanhavam semicerraram os olhos.


			Ele estava preparado para uma camponesa bonita e voluptuosa, fugindo assustada ao longo do rio e, talvez, perseguida por malfeitores que dariam a ele e seu grupo uma boa oportunidade de desafogar a raiva pelas ordens reais que poderiam levar Keith a se casar novamente, dessa feita com a filha belíssima da irmã de sua mãe, que fora criada dentro dos muros da fortaleza e a quem só via como uma irmã mais jovem.


			No entanto, quando atingiram o espaço da clareira onde a moça deveria estar, encontrou uma jovem recém-saída da adolescência com algo preso ao corpo, que protegia com um dos braços enquanto lutava bravamente com quatro homens com o dobro do tamanho dela. Surpreso, todo o séquito estacou sem ação para assistir ao balé que ela exercitava ao bater com precisão e sem nenhuma delicadeza nos agressores.


			— Não nos disse que ela era uma guerreira, Magnus – acusou Malcolm, seu irmão mais jovem e sempre sisudo, sem tirar os olhos da moça – Santo Deus, ela parece uma bailarina da água, como aquelas que narram as lendas antigas. E é pouco mais que uma criança!


			— Aysha Inoe não tem nada de criança, acredite-me, porque dei uma boa olhada nela e essa roupa fui eu mesmo quem a conseguiu. Não queiram saber o que ela vestia quando a encontrei. – Magnus se debruçou sobre o cavalo e sorria para o irmão laird com picardia – Avisei que era mais que uma beleza para eu pedir que interviesse por ela.


			— O que ela protege com a própria vida? Ouro, joias? – questionou Keith, levando a montaria para mais perto e estacou ao ouvir o rosnado de um animal próximo ao lugar do combate – E quem é ela, Magnus?


			— Ela protege o filho, meu irmão. É uma criança que ela tem presa ao próprio corpo e devo dizer que tem algo de muito familiar nele. – Magnus também viu o momento que um grande lobo cinzento entrava na briga e levava o último assaltante a fugir – Quanto a quem é, teremos de descobrir juntos, meu irmão, porque não tive tempo de interrogá-la.


			Ele acelerou o cavalo assim que a viu correr na direção contrária ao ataque, seguindo a margem do rio para o norte. Quando se aproximou o suficiente, Keith se colocou de lado na sela e a pegou com uma impressionante facilidade, assustando-se em como ela não pesava quase nada. Surpresa ainda maior foi sentir como se uma corrente elétrica o percorresse desde o momento em que teve o corpo dela colado ao seu e ouviu o sussurro cadenciado de uma voz rouca, num idioma cantante. 


			Ele assistiu como o rosto dela se abriu num grande sorriso para o irmão, que a provocou sobre a luta e o dar de ombros para tirar a importância do feito ao dizer que treinava há mais de vinte anos, ele não resistiu em rir ao pensar que ela não deveria ter mais do que quinze de vida. E perdeu o fôlego ao se ver nos olhos mais incomuns que jamais teve notícias, escuros e salpicados de brilhos que lembravam uma noite estrelada e sem lua, e se desconcertou ante o comentário, sem uma gota de malícia, sobre o quanto se impressionou com o físico dele. Magnus tinha razão, ela não era uma grande beleza, mas possuía algo incomum que atraía como uma mariposa a luz e foi impactado por um desejo intenso que o levou a desviar o olhar em busca de autocontrole.


			Keith Armstrong se tornou laird de um dos clãs mais antigos da Escócia havia dez anos e tomou para si como principal missão manter ao clã unido e levar todo tipo de progresso a ele, buscar formas de melhorar a vida de todos que dependiam direta ou indiretamente das suas decisões. Cinco anos antes, ele havia se apaixonado pela filha de um nobre inglês e a levou duas semanas depois, com as bênçãos de ambos os reis por firmar uma aliança entre ingleses e escoceses nas conflituosas terras da fronteira. Patrícia Kensington era tudo que um homem poderia sonhar, linda como uma madona de Rafael, doce, gentil, tímida, enfim, uma dama dos pés à cabeça, e, para desespero de alguém com a natureza tão apaixonada quanto ele, fria como as colinas nevadas que cercavam a fortaleza do Castelo de Rosslyn.


			Patrícia fez da vida dele um inferno durante todo período em que estiveram casados, dizia abominar qualquer rasgo de paixão entre eles, se apegando com a impossível doutrina dos pecados cristãos. Por fim, ela mostrou a verdadeira face ao provocar um aborto de um filho que não poderia ser dele, já que ele estava no Continente combatendo, e a imprudência desesperada para acobertar a infidelidade lhe custou a vida. Ele só soube de tudo meses mais tarde, ao retornar, e descobriu-se não apenas viúvo, mas traído pela mulher que amou com desespero e, ainda que a culpa o dominasse vez ou outra, sentiu um profundo alívio com aquele abençoado encerramento. Jurou não voltar a se casar, tinha dois irmãos e primos aos montes a quem poderia delegar a liderança em caso de morte prematura.


			A decisão foi abortada por uma ordem real que pretendia descumprir. O rei queria que ele colocasse fim ao que considerou uma desnecessária briga interna no clã. Lady Leonor, irmã mais jovem de sua mãe, tinha uma filha lindíssima que desejava ver casada com o laird Armstrong, uma vez que ela mesma foi preterida pela irmã viúva no passado. Keith descobriu, em Edimburgo, que a mulher tinha escrito a James solicitando a intervenção do soberano na questão do casamento. O rei entregou a jovem prima sob a tutela de Keith e não ordenou o casamento, mas aconselhou um dos mais valorosos homens do seu reinado a manter a paz na fronteira através de uma boa união. James não gostava nem um pouco de se ver manipulado por uma dama inglesa, como era o caso de Lady Leonor.


			E, de repente, o destino lhe atirou em cima uma mulher com uma criança que poderiam ser a resposta às preces que vinha fazendo desde que deixara a corte, onde permaneceu por mais de uma semana. Os pensamentos voltaram ao presente quando ouviu o arfar de dor da jovem e a prendeu com mais força quando o corpo dela pendeu para a frente. Ao olhar para baixo, viu uma flecha cravada no ombro esquerdo da moça, que ainda teve forças de alertá-lo que estavam sob ataque. Keith esporeou a montaria e não precisou distribuir ordens, enquanto avançava com os irmãos lhe cobrindo o flanco, cinco dos homens liderados pelo primo Duncan se embrenharam na mata atrás do arqueiro fantasma.


			— Há ruínas de uma antiga abadia mais à frente – gritou Magnus, olhando preocupado para o choro do menino preso ao corpo da mãe.— Podemos nos abrigar lá e atender Aysha e o pequeno Dante.


			Keith, seguido dos irmãos, conseguiu chegar ao lugar e encontrar um canto protegido por uma parede desabada, que formava uma cabana natural. Desmontou com cuidado, para colocar a jovem desmaiada sobre a grama que crescia verde e alta ali e sinalizou para Malcolm assumir, pois o mais jovem dos Armstrong tinha um dom natural para cuidar de ferimentos. Ele desamarrou o plaid e viu um garotinho com não mais de dois anos abraçado à mãe e chorando baixinho. Afastou a criança com cuidado e o examinou para ter certeza de que também não tinha se ferido e, ao fitar os olhos do mesmo tom azul cobalto dos próprios, levantou o camisa e encontrou a pequena meia lua que o marcava como um membro do clã e encarou novamente a moça desacordada.


			— Berserker, como a pequena taverneira de Évora veio parar aqui? – a voz de Gael, amigo de longa data e com o qual combatera por anos como mercenário o tirou da surpresa – Foi há uns três anos, quando atendemos um pedido de ajuda para combater mouros na cidade portuguesa. Ganhamos e você, bêbado como um gambá, brincou com o dono de uma taverna que o melhor pagamento seria a filha mais bonita.


			Antes que pudesse responder ao amigo irlandês, no entanto, a jovem despertou com um gemido doloroso. Ele entregou o menino aos cuidados de Magnus e se aproximou de onde Malcolm a cuidava com um saco de ervas e cerrava a flecha enterrada no ombro, a tempo de a ouvir dar ordens ao caçula gigante deles com um linguajar que fez ele e Gael esconderem o riso contra o braço.


			— Moço, vai mesmo ter de tirar essa porcaria do meu ombro, mas dá para lembrar que não sou um de vocês que adoram ostentar cicatrizes, enquanto malham os bíceps e tríceps com o corpo suado? – Aysha acordou quando sentiu queimar a ferida e encontrou olhos azuis sérios a encarar a flecha e tentou ser prática, não tinham antibióticos ou anti-inflamatórios por ali, teria de improvisar. — Se puder, faça o menor estrago possível, porque não vou ter um bom tatuador para cobrir essa cicatriz depois e uma moça precisa de um pouco de vaidade.


			— Por acaso, entende de cura, mulher? – Malcolm era naturalmente mal-humorado e nunca escondia o escárnio pelas mulheres e, ainda assim, não conseguiu ficar indiferente diante da pequena guerreira que o surpreendeu pela tenacidade em defender o filho.


			— O suficiente para não gangrenar até a morte ou ter uma infecção generalizada por uma ferida mal desinfetada – ela respirou fundo e procurou o filho com o olhar, sorrindo para tranquilizar o menininho com o dedinho na boca no colo do frei – Vamos fazer isso juntos, grandão, o que acha disso? Aliás, eu sou Aysha Inoe.


			— Malcolm Armstrong e não confio em remédio de mulher – continuou, cerrando a flecha e provocando espasmos de dor nela.


			— E eu aqui pensando que as mulheres eram curandeiras por essas bandas, mas para quem quase morreu numa fogueira, devia ter imaginado quão machistas sãos os escoceses. – olhou ao redor e viu algumas ervas que atiçaram lembranças da voz mansa e rítmica da batchan Mika – Lodo de rio, aquelas frutinhas roxas ali adiante e o que tem nesse saco? Ah, precisaremos também de uma boa dose de bebida destilada, se bem me recordo, os escoceses são famosos pelo uísque beatha, que pode servir como um excelente esterilizador.


			Mesmo resmungando, o sujeito grande como um carvalho arrumou tudo que pediu e foram conversando sobre a melhor forma de retirar a flecha sem destruir os tecidos do ombro dela. Aysha ainda não concatenava bem essa ideia de estar na Escócia do século XVI ou as diretrizes da diáfana mãe sobre seguir com aqueles homens para sabe Deus aonde, mas já confiava em Magnus e os seguiria. Enquanto mordia um pedaço de couro para não gritar, ela compreendeu que tudo era muito real e que o garotinho de cabelos castanhos claros e olhos muito azuis adormecido no colo do frade já era dono e senhor do coração dela em menos de quarenta e oito horas. 


			Sentindo-se observada, ela encontrou dois pares de olhos – um tão azul quanto os de Dante e outro ambarino àquela distância – que a analisavam como se a procura de algum reconhecimento por parte dela ou se esperassem que ela se transformasse em uma flor, quem sabe, como naqueles desenhos japoneses que ela e o irmão Tadashi amavam quando eram pequenos. Pensar na família no Brasil a entristeceu e, silenciosamente, fez uma prece para que a mãe-fada confortasse o coração dos Inoe e que eles nunca a esquecessem.


			— Sobrou uísque, gigante? – voltou a atenção ao seu médico de campana mal-humorado, mas de mãos muito gentis e precisas, e sorriu ao vê-lo pegar o odre com a forte bebida.


			— A dose será suficiente para colocar na ferida quando extrair a flecha, cèin – comentou o rapaz, que devia ser pouco mais velho que ela.


			— Quem quer saber de ferida, grandão? É para mim mesmo, porque isso vai doer para cacete e, com toda certeza, vou desmaiar, pelo menos, posso estar atordoada enquanto você faz sua parte. – E com a mão boa virou o odre nos lábios e bebeu com gosto, era muito mais forte que o bom Jack Daniel que servia no bar em Londrina e pensou nos bons bebedores da família e no quanto adorariam provar tal iguaria.


			Aysha recobrou a consciência quando o dia já se tingia de rosa e procurou se localizar. Por um instante, acreditou que havia imaginado todo o ocorrido nos últimos dias e que despertaria no aconchegante quarto de hotel em Valparaíso, com a televisão ligada em algum filme de época ou um episódio de Vikings. Quando sentiu um corpo pequeno aconchegado ao seu braço bom, soube que tudo era real e que por intermédio de algo sobrenatural deixou uma vida, ainda que monótona do século XXI por uma surpreendente realidade na Escócia, em algum momento dos anos de 1500. Tocou os cabelos de Dante e beijou o cocuruto do menininho, que se encaixou ainda mais no abraço dela.


			Um par de safiras a olhava sem notar que ela tinha despertado e pertencia ao laird Armstrong, que a tinha levantado do chão como se não passasse de uma boneca de pano. Com os olhos semicerrados, se pôs a analisá-lo, começando pelo kilt que deixava desnudos joelhos muito bem desenhados e panturrilhas verdadeiramente musculosas e ela completou o resto daquelas pernas com a mente e sentiu o corpo quente ao imaginar. 


			Os cabelos eram de um loiro dourado entremeado de vermelho, compridos até os ombros e atado na nunca com um pedaço de couro, a camisa branca aberta do pescoço até o meio do tronco delineava um peitoral sem um grama de gordura e um ventre esculpido que faria chorar muito marombeiro. Ele era simplesmente uma escultura viva, o homem mais másculo e bonito que alguma vez Aysha acreditou ver pessoalmente e a garganta secou quando ele se aproximou.


			— Está com dor, pequena cèin? – Ele tinha a voz profunda e só então ela se deu conta que entendia o que ele falava no gaélico escocês que só ouviu algumas vezes em séries ou leu em livros.


			— Uma dose de uísque com alecrim e gengibre que o grandão preparou já ajudará. – Procurou uma melhor posição, sem acordar Dante e agradeceu quando ele colocou o odre nos lábios dela – Não sei como agradecer o resgate, Berserker. Magnus disse que talvez pudesse nos dar proteção em suas terras até decidir o que vou fazer.


			— Como chegou até aqui, menina? Pelo seu sotaque, vem de terras muito longe, Portugal ou Espanha, talvez. – Ele se sentou ao lado dela e fixou aqueles olhos magníficos no rosto de Aysha.


			— Aqui foi o primeiro porto mais distante possível que um barco pôde nos deixar depois da peste dizimar nossa vila, num primeiro momento, não tive um destino em especial – contou, dando a ele a primeira explicação que lhe veio à mente ao tentar se localizar na linha histórica – Dante e eu desembarcamos em um porto do sul, fomos roubados pouco depois e levaram quase tudo, incluindo nossas vidas. Desde então, andamos sem rumo durante muitos dias até chegar àquela vila onde Frei Magnus nos encontrou. Se puder nos dar abrigo, senhor, posso pagar com meu trabalho. Sou boa em muitas coisas e não tenho medo de enfrentar nada.
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